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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Maria de Fátima Paixão
Fátima Neves
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Politécnico Do Porto
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Escola Superior De Educação Do Porto
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2. º Ciclo
do Ensino Básico
1.4. Grau:
Mestre
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._DR_publicação Mestrado PHGP_2015.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Educação
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
144
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
120
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
2 Anos/4 Semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
25
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
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33 (de forma a abranger os candidatos que ingressam no CE pelos concursos especiais, bem como os
estudantes internacionais)
1.11. Condições específicas de ingresso.

Condições estipuladas no Decreto-Lei 79/2014 do DR de 14 de maio: Podem candidatar-se a este
ciclo de estudos conducente ao grau de mestre os titulares de licenciatura em Educação Básica.
Considerando as orientações legais vigentes (Artigos 17.º e 26.º do D.L. n.º 115/2013), as condições
específicas de ingresso estão contempladas no Anexo III do Edital do Concurso de Acesso ao Curso,
disponível em
https://www.ese.ipp.pt/cursos/editais/edITALRETIFICATIVOMestrados.Educacao.Basica.20203FASE
_signed.pdf. 
A seleção e seriação dos candidatos admitidos a concurso faz-se com base em grelha concebida por
um Júri nomeado em CTC e considera o currículo académico, a experiência profissional e a atividade
científica dos candidatos.
De forma a dar cumprimento à condição geral de ingresso respeitante ao domínio oral e escrito da
Língua Portuguesa, realizar-se-á uma avaliação através de uma prova que compreende duas
componentes: a) teste escrito; b) entrevista.

1.12. Regime de funcionamento.
Diurno
1.12.1. Outro:
Nada a registar.
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto
1.14. Eventuais observações da CAE:
<sem resposta>

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim
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2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
 Todos os membros da equipa de coordenação são doutores em regime de tempo integral. O
coordenador do CE tem perfil adequado, é doutorado numa das áreas fundamentais do CE.
O corpo docente é qualificado, sendo a sua larga maioria titular do grau de doutor (17,6; 93,1% ETI)
e muitos deles em áreas fundamentais do CE. 
15 (79,4% ETI) docentes do CE estão em regime de tempo integral na IES e com uma ligação acima
dos 3 anos. Há 2 docentes em programas de doutoramento há mais de um ano.
A carga horária é adequada. 
Também há um número significativo de docentes filiados em centros de investigação, pertencendo
alguns deles ao Centro de investigação e inovação em educação (INED) da própria IES.
O corpo docente é adequado mas, ainda assim, carece de formação avançada na área das didáticas
específicas.
2.6.2. Pontos fortes
A qualificação e estabilidade do corpo docente.
O número de doutores em diversificadas áreas de formação
A filiação dos docentes em centros de investigação. O facto da IES ter um centro de investigação é
importante para o incentivo à produção e divulgação científica. 

2.6.3. Recomendações de melhoria
Recomenda-se um maior investimento na formação avançada de docentes no domínios das didáticas,
particularmente da didática da História e do Português.
Alargar a filiação de docentes a outros centros de investigação na área do CE (só existem 3).
Aumentar a produção científica nas áreas específicas do CE.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
 Pessoal não-docente adequado e com formação superior. Dos 28 funcionários a exercerem funções
em regime de tempo integral na IES, 6 dão apoio direto ao CE, sendo que 4 têm o grau de
licenciatura, 1 tem o grau de mestre e 1 possui o 12.º ano.

Ao longo dos últimos três anos, os funcionários da ESE têm participado em ações de formação
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realizadas por entidades externas e por formadores da IES, nas seguintes áreas: Contabilidade
Pública (SNC), Contratação Pública, Trabalho em Funções Públicas, Procedimento Administrativo,
Informática.
3.4.2. Pontos fortes
A qualificação superior do pessoal não-docente e exercerem funções em regime de tempo integral.
As ações de formação de atualização adequadas às funções que exercem.
3.4.3. Recomendações de melhoria
 A IES deve proporcionar mais e mais diversificadas ações de formação para o pessoal não-docente.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Em parte

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
 
O número de candidatos ao CE tem oscilado, tendo subido no ano corrente. Com efeito, das 25 vagas
oferecidas, foram colocados 16, enquanto que no penúltimo ano, foram colocados 14 e no último ano,
13 candidatos. 

4.2.2. Pontos fortes
 A tendência verificada no último ano de aumento de candidatos. 
4.2.3. Recomendações de melhoria

Encontrar estratégias de divulgação do curso para atrair mais estudantes.
Identificar as razões da perda de estudantes.
Incentivar os estudantes a cumprir os 2 anos de formação do CE. 

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Sim
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Sim
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5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global

Os resultados são positivos, sendo a taxa média de aprovação nas diferentes UC acima dos 76%. Nas
UC das áreas nucleares de Português e História Geografia de Portugal a taxa de aprovação tem
valores elevados. As maiores dificuldades são ao nível da área de Matemática.
No entanto, estudantes não concluem o Curso nos dois anos. 
Relativamente ao número de graduados não tem havido grande eficiência, mas com uma ligeira
tendência positiva no último ano: no antepenúltimo ano, graduaram-se 4 no final do CE; no
penúltimo ano, 4 graduados, 2 graduados no final do CE e 2 depois de um ano; no último ano, 14
graduados, 9 no final do CE, 4 depois de um ano e 1 após 2 anos do final do CE.
De acordo com os resultados obtidos através de um inquérito por questionário, via e-mail, realizado
pela IES aos diplomados do CE, quando terminam conseguem entrar no mercado de trabalho. Dos
22 diplomados, 17 já se encontram no mercado de trabalho e, destes, apenas 2 estão, atualmente, a
trabalhar fora do âmbito do ensino. Os 5 sem emprego, terminaram o curso em dezembro de 2020
ou janeiro de 2021, sendo que um deles tem uma bolsa de doutoramento.

5.3.2. Pontos fortes
 A grande empregabilidade dos diplomados do CE.
5.3.3. Recomendações de melhoria
 Monitorização de ações de acompanhamento dos estudantes durante o CE para tentar evitar
abandono e o não cumprimento do tempo destinado à frequência do CE.
Promoção de estratégias facilitadoras do acompanhamento da elaboração do Relatório Final.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Sim
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Sim
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Sim
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
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desportiva e artística:
Sim
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Sim

6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
 Os docentes têm atividade e produção científica relevante para o CE. 
Há docentes filiados em Centros de Investigação e estão envolvidos em projetos e/ou parcerias no
âmbito de diversas áreas relevantes para o CE. A própria IES tem centro de investigação próprio
(CinED) onde estão integrados 8 docentes do curso.
Os docentes têm envolvimento em atividades das áreas científicas do CE, relevantes no
desenvolvimento científico e cultural. Participam em projetos nacionais e internacionais, o que
permite a produção científica e a sua divulgação em diversos eventos científicos e pedagógicos.
Alguns docentes são revisores científicos de revistas nacionais e internacionais.
Estão, também, envolvidos, em parcerias no âmbito da cultura, arte e educação, formação de
professores, história e tecnologias educativas, entre outras.
6.6.2. Pontos fortes
A produção científica.
O envolvimento de docentes em projetos e parcerias nacionais e internacionais.
O centro de investigação da IES, que incentiva a produção científica e respetiva divulgação.

6.6.3. Recomendações de melhoria
 Diversificar e aumentar a integração dos docentes em centros de investigação, em particular os
alinhados com as áreas de formação do CE.
Reforçar as parcerias nacionais e internacionais no âmbito das áreas de formação do CE.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Em parte
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Sim

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
 Os docentes participam em redes nacionais e internacionais e em programas de mobilidade
internacional de relevo para o CE. 
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A IES tem vindo a aumentar o número de parceiros ERASMUS+ e a desenvolver estratégia de
internacionalização através do aumento de número de projetos e redes internacionais.
Têm procurado envolver os estudantes em projetos, no entanto, não existe participação de
estudantes em redes de mobilidade internacional.
7.4.2. Pontos fortes
 A internacionalização dos docentes e os efeitos desta atividade no incremento da qualidade do CE.
7.4.3. Recomendações de melhoria
 Aumentar a participação dos docentes em programas de mobilidade internacional. Estabelecer
maior número de redes e parcerias com instituições relevantes para as áreas de formação do CE.
Desenvolver estratégias que permitam promover a mobilidade internacional dos estudantes.

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
 O CE é avaliado anualmente através do Sistema Integrado de Garantia da Qualidade do Processo de
Ensino e Aprendizagem (SQEA), fundamental para a implementação de uma política de garantia da
qualidade dos cursos da IES, tendo algumas alterações ao plano de estudos do CE e incentivo de
boas práticas decorrido da sua aplicação e consequente avaliação.

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
 A IES criou um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem
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(SQEA) e elaborou um Manual de Qualidade (MQ). O MQ, documento definidor do SQEA, estabelece
os objetivos, responsabilidades dos diferentes órgãos e serviços; modelo e orientações normativas;
formas de envolvimento e responsabilidades dos diferentes atores; instrumentos; mecanismos de
criação e alteração dos cursos. 
O SQEA inclui três fases de desenvolvimento: Avaliação: Melhoria; Garantia. As três fases envolvem
os vários atores da instituição: alunos; professores, responsáveis pelos órgãos e entidades externas.
A aplicação dos mecanismos de garantia é da responsabilidade da Comissão para a Avaliação e
Qualidade do SQEA, constituída pelos presidentes ou vice-presidentes dos três órgãos da IES
(Presidente da IES, Presidente do CTC, Presidente do CP), pelo presidente da Associação de
Estudantes e pelo responsável do Gabinete de Avaliação e Qualidade (GAQ). Na implementação dos
mecanismos de avaliação, o coordenador de Curso tem um papel ativo: promove as reuniões com
diferentes intervenientes no processo; elabora o Relatório de Curso; propõe, em articulação com o
CP, os planos de melhoria necessários.
A avaliação dos docentes baseia-se no Regulamento ADD/IPP e no Regulamento Específico de
ADD/ESE. A avaliação faz-se trienalmente e incide em três dimensões: técnica, científica e artística;
pedagógica; organizacional.
A avaliação do pessoal não docente é realizada em conformidade com a Lei n.º 66-B/2007, de 28 de
dezembro, que instituiu o Sistema Integrado de Gestão e Avaliação do Desempenho na
Administração Pública (SIADAP), alterada pela Lei 55-A/2010, de 31/12, pela Lei 64-A/2008 de 31/12
e pela Lei n.º66-b/2012, de 31/12. A avaliação do pessoal não docente tem carácter bienal e respeita
ao desempenho de dois anos civis, sendo a avaliação realizada durante os meses de janeiro e
fevereiro do ano seguinte ao biénio

8.7.2. Pontos fortes
 Existe uma política de garantia de qualidade que envolve toda a comunidade educativa. 
A avaliação anual do CE.
8.7.3. Recomendações de melhoria
 Promover um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES.

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
 Melhorias Físicas: Obras de requalificação de edifícios (pintura, revestimento de impermeabilização,
condições térmicas) espaços (cantina, bar, espaços de convívio e de estudo). Novas salas de aula.
Equipamentos laboratoriais reforçados e diversificados. Investimento em recursos tecnológicos para
as atividades de ensino a distância.
Atualização da bibliografia fundamental das UC, aquisição de livros nas áreas científicas relevantes
do CE. 
Renovação e substituição do equipamento e material didático: Novos computadores, sistemas de
projeção e reforço da rede WIFI.
Mais parcerias institucionais nacionais. Maior participação de docentes em projetos internacionais e
em programas de mobilidade ERASMUS+. Maior envolvimento dos estudantes nos projetos dos
docentes.
Novos centros de estágio. 

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
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As propostas de melhoria futura apresentadas relacionadas com maior participação de estudantes e
docentes em programas de mobilidade internacional, o alargamento da participação em redes
nacionais e internacionais relevantes para o CE e, também, a proposta de alteração do plano de
estudos indo ao encontro das recomendações da CAE da avaliação anterior, são oportunas e
relevantes visando a melhoria contínua do CE.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
 As propostas de alteração do plano de estudo procurando: melhorar os pontos fracos elencados na
análise SWOT; suprir as dificuldades reveladas pelos alunos; ir ao encontro das recomendações
feitas pela CAE da anterior avaliação, são muito adequadas e relevantes. São um compromisso claro
na consistência e na qualidade formativa do CE. Esta proposta de plano de estudos apresenta uma
perspetiva integradora dos diferentes saberes, em particular dos das Ciências Sociais e Ciências
Naturais. 

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
 Não aplicável
11.2. Observações
 Não aplicável
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A CAE fez a análise do Relatório do Ciclo de Estudos do curso de Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do
Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2º Ciclo do Ensino Básico,
lecionado na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico do Porto, o que conduziu à
apreciação aqui apresentada:
O Ciclo de Estudos encontra-se bem estruturado;
As condições específicas de ingresso no curso são explícitas;
As alterações ao plano de estudo propostas pela IES dão mais consistência e qualidade ao curso;
Todos os membros da equipa de coordenação são doutores em regime de tempo integral. O
coordenador do CE tem perfil adequado, é doutorado numa das áreas fundamentais do CE;
O CE apresenta um corpo docente adequado e altamente qualificado, com alguma produção
científica relevante e muitos deles filiados em centros de investigação. A IES tem centro de
investigação próprio. No entanto, sugere-se uma maior diversificação de centros de investigação, o
que pode enriquecer o CE;
O corpo docente é qualificado, sendo a sua larga maioria titular do grau de doutor (17,6; 93,1% ETI)
e muitos deles em áreas fundamentais do CE; 15 (79,4% ETI) docentes do CE estão em regime de
tempo integral na IES e com uma ligação há mais de 3 anos. Há 2 docentes em programas de
doutoramento há mais de um ano;
Há um número significativo de docentes filiados em centros de investigação, pertencendo alguns
deles ao Centro de investigação e inovação em educação (INED) da própria IES;
A distribuição das UC pelos docentes é equilibrada, e ajustada ao perfil dos docentes, contudo,
recomenda-se que os docentes das UC de Didática tenham formação mais específica; 
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Os docentes participam em redes nacionais e internacionais e em programas de mobilidade
internacional de relevo para o CE. A IES tem vindo a aumentar o número de parceiros ERASMUS+ e
a desenvolver estratégias de internacionalização através do aumento de número de projetos e redes
internacionais;
Têm procurado envolver os estudantes em projetos, no entanto, não existe participação de
estudantes em redes de mobilidade internacional;
O pessoal não-docente é adequado e com formação superior. Dos 28 funcionários a exercerem
funções em regime de tempo integral na IES, 6 dão apoio direto ao CE, sendo que 4 têm o grau de
licenciatura, 1 tem o grau de mestre e 1 possui o 12.º ano;
Ao longo dos últimos três anos, os funcionários da IES têm participado em ações de formação
realizadas por entidades externas e por formadores da própria IES;
O número de estudantes subiu no último ano, no entanto, a maioria não concluiu o Curso nos dois
anos. Recomendam-se incentivos da IES para motivar os estudantes ao longo do curso;
Relativamente ao número de graduados, não tem havido grande eficiência, mas com uma ligeira
tendência positiva no último ano: no antepenúltimo ano, graduaram-se 4 no final do CE; no
penúltimo ano, 4 graduados, 2 graduados no final do CE e 2 depois de um ano; no último ano, 14
graduados, 9 no final do CE, 4 depois de um ano e 1 após 2 anos do final do CE;
A IES criou um Sistema Interno de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino e Aprendizagem
(SQEA) e elaborou um Manual de Qualidade (MQ). O MQ, documento definidor do SQEA, estabelece
os objetivos, responsabilidades dos diferentes órgãos de gestão e serviços; modelo e orientações
normativas; formas de envolvimento e responsabilidades dos diferentes atores; instrumentos;
mecanismos de criação e alteração dos cursos. O SQEA inclui três fases de desenvolvimento:
Avaliação: Melhoria; Garantia. As três fases envolvem os vários atores da instituição: alunos;
professores, responsáveis pelos órgãos e entidades externas;
As propostas de alteração do plano de estudos procurando melhorar os pontos fracos elencados na
análise SWOT, suprir as dificuldades reveladas pelos estudantes, ir ao encontro das recomendações
feitas pela CAE da anterior avaliação, são muito adequadas e relevantes. São um compromisso claro
na consistência e na qualidade formativa do CE. Esta proposta de plano de estudos apresenta uma
perspetiva integradora dos diferentes saberes, em particular dos das Ciências Sociais e Ciências
Naturais;
Particularmente, recomenda-se que sejam facultadas mais e diversificadas ações de formação ao
pessoal não-docente; um maior envolvimento dos professores cooperantes (reuniões regulares, ações
de formação), reforço de docentes com formação em didáticas.
Para além do que foi referido, considera-se que, genericamente, foi feita uma evolução positiva
através de adequadas e relevantes ações de melhoria implementadas desde a anterior avaliação; 
A CAE, com base na análise que este Relatório evidencia, e que, de forma sintética se apresenta,
recomenda a Renovação da Acreditação do Ciclo de Estudos Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo do
Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo do Ensino Básico.

12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
<sem resposta>
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